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DISCIPLINA NOME 

FN 406 FN406 - Fundamentos para Prática Comunitária 
 

Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 00 00 01 03 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04    
 

 
Ementa: Conceituação, tipologia e finalidade das organizações sociais. Teorias analíticas e das instituições. Abordagem comunitária. 

Observação da atuação do profissional em instituições e organizações sociais. A saúde e a prevenção da doença. A inserção da 

fonoaudiologia na saúde pública no Brasil. A fonoaudiologia preventiva e a atuação do fonoaudiólogo em serviços públicos, com ênfase 

no seu papel de promotor da saúde atuando em equipes multidisciplinares. A pesquisa em saúde pública na área fonoaudiológica: os 

estudos epidemiológicos. 

 

 

- Objetivos:  

- Conhecer e refletir sobre as relações entre saúde comunitária e as organizações sociais; 

- Discutir a inserção do fonoaudiólogo na saúde pública e na pesquisa em saúde coletiva; 

- Conhecer e refletir sobre as bases da intersetorialidade, gestão intersetorial e as redes sociais que integram e articulam as 

diferentes práticas sociais; 

- Oferecer oportunidade de contato com equipes multidisciplinares de instituições educacionais e de reabilitação para 

identificação e reflexão sobre a atuação do fonoaudiólogo na promoção da saúde e prevenção da doença; 

- Refletir sobre recursos mediadores da relação sujeito/fonoaudiólogo, relacionando estratégias e perfil do profissional e 

comunidade em que vive. 

 
 

Programa:  

- Conceituação, tipologia e finalidade das organizações sociais. 

- Abordagem comunitária. A saúde e a prevenção da doença. 

- A inserção da fonoaudiologia na saúde pública no Brasil. 

- A fonoaudiologia preventiva e a atuação do fonoaudiólogo em serviços públicos, com ênfase no seu papel de promotor da saúde 

atuando em equipes interdisciplinares. 

- Apoio matricial e equipe de referência como modalidade organizacional da atenção básica e seus desafios – SUS; 

- A fonoaudiologia escolar/educacional e sua interface com a saúde coletiva – abordagem escolar 

- A pesquisa em saúde pública na área fonoaudiológica  

- Observação da atuação do profissional em instituições. 
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Critérios de Avaliação: 
Assiduidade.  
Pontualidade.  
Responsabilidade com trabalho em grupo. 
Postura ética e profissional. 
Participação das discussões em sala de aula. 
Realização de seminários e realização de trabalho final.  

 
Observações: 
 

 
 

ASSINATURAS: 
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